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RESUMO 
As doenças cardiovasculares afetam o sistema circulatório, ou seja, o coração e os vasos sanguíneos, 
comprometendo o seu funcionamento. Consideradas como as principais causas de morte em homens e 
mulheres no mundo, são influenciadas por um conjunto de fatores de risco. Considerando a importância 
da prática de atividade física para a redução desses fatores, o objetivo do estudo foi comparar os fatores 
de risco coronariano e o nível de atividade física em estudantes universitários. Foi realizado um estudo 
descritivo com um delineamento transversal, em 53 estudantes universitários, de ambos os sexos, de um 
Centro Universitário da cidade de Ubá-MG, em julho de 2021. Foram aplicados dois questionários: o 
Questionário Internacional de Atividade Física e a Tabela de Risco Coronariano. Quanto ao risco 
coronariano de acordo com o sexo, não houve diferença (p>0,05). Observou-se que a maioria dos 
estudantes eram muito ativos (45,8% mulheres e 48,3% homens) e ativos (29,2% mulheres e 34,5% 
homens). Na distribuição do percentual do risco coronariano, foi possível perceber que os homens 
apresentaram um percentual maior de risco moderado em relação às mulheres(17,2% e 4,2% 
respectivamente),porém sem significância estatística. Assim, conclui-se que, em virtude do número de 
indivíduos insuficiente ativos e sedentários encontrado, faz-se necessária a doção de meios de prevenir, 
controlar e diminuir os fatores de risco para doenças cardiovasculares alteráveis em universitários. 

 
Palavras-chave: Doença cardiovascular. Fator de risco coronariano. Atividade física. 
Universitários. 

 
 
INTRODUÇÃO 

As doenças cardiovasculares (DCV) afetam o sistema circulatório, ou seja, o 
coração e os vasos sanguíneos, comprometendo seu funcionamento. Trata-se de 
doenças de vários tipos, como a doença das artérias coronárias (artérias do coração) e 
a doença das artérias do cérebro. A maioria é provocada por aterosclerose, ou seja, pelo 
acúmulo de placas de gordura no interior das artérias, o que dificulta ou até mesmo 
impede a circulação sanguínea nos órgãos (OPAS, 2021). 

Fatores de risco são condições que aumentam o risco cardiovascular, ou seja, 
ampliam a probabilidade de uma doença cardiovascular. Podem ser divididos em 
duas grandes categorias: fatores de risco alteráveis e fatores de risco não alteráveis 
(Gomides et al., 2018). 
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Os fatores alteráveis estão diretamente relacionados com o hábito de vida, que 
podem ser modificados ou tratados, por exemplo, açúcar elevado no sangue (diabetes), 
colesterol elevado (hipercolesterolemia), triglicerídeos elevados (hipertrigliceridemia), 
pressão arterial elevada (hipertensão arterial), excesso de peso e obesidade, hábito de 
fumar, abuso de bebidas alcoólicas e pouco exercício físico (sedentarismo). Já os não 
alteráveis são os não tratáveis e que não mudam, tais como, idade, sexo e 
hereditariedade (Ceolin; Marisco, 2011). 

As DCV são as principais causas de morte em homens e mulheres no mundo 
(OPAS,2021). Segundo o Ministério da Saúde, mais pessoas morrem anualmente por 
essas enfermidades do que por qualquer outra causa. Segundo o levantamento feito 
pela CNN, já morreram mais de 230 mil brasileiros por doenças cardiovasculares no 
ano de 2021 (Guedes, 2021). 

A mudança de hábitos, a influência de diversos componentes alimentares e a 
prática de atividade física com o objetivo de modificar o estilo de vida podem melhorar 
de forma significativa os fatores de risco e ajudar na prevenção e no controle das 
doenças cardiovasculares (Rique; Soares; Meirelles, 2002). 

Em vista disso, comprova-se a importância da prática de atividade física para a 
redução de doenças como doença arterial coronariana, acidente vascular cerebral, 
hipertensão arterial, diabetes mellitus, sobrepeso e obesidade (World Health 
Organization, 2010). 

Em uma investigação, Bernado et al. (2013) apresentam a importância da prática 
de atividades cotidianas, resultando em uma proteção cardiovascular, apenas subindo 
escadas e fazendo caminhadas por tempo superior a meia hora; além disso, mostram 
que atividades ocupacionais com um maior gasto energético podem estar associadas 
a menores taxas de morte por doenças cardiovasculares. 

Apesar do conhecimento de que uma boa alimentação, a prática de atividade 
física e o não consumo de drogas lícitas e ilícitas sejam fundamentais para prevenir as 
DCV, os estudantes universitários vivem um estilo de vida nada favorável à saúde. 
Uma revisão de literatura realizada por Wagner e Andrade (2008) aponta grande 
prevalência de consumo de álcool e tabaco entre os jovens. 

Ressalta-se que a adoção ou a manutenção de hábitos saudáveis nessa fase 
podem representar um importante passo para a consolidação desses hábitos pelo resto 
da vida, além de promoverem uma boa qualidade de vida, saúde e maior longevidade. 
Diante disso, evidencia-se a importância de bons hábitos alimentares e da prática de 
atividade física regular para uma melhor qualidade de vida dos universitários, 
buscando uma redução dos fatores de risco. Assim sendo, o objetivo do presente 
estudo é comparar os fatores de risco coronariano e o nível de atividade física em 
estudantes universitários. 
 
METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo descritivo com um delineamento transversal em 53 
estudantes universitários, de ambos os sexos, de um Centro Universitário da cidade 
de Ubá-MG, em julho de 2021. Através das redes sociais, foi feito o contato com os 
alunos, os quais puderam responder aos questionários pelo Google Forms. 

 Atendendo ao critério de inclusão, os avaliados tinham idade a partir de 20 
anos e aceitaram participar voluntariamente, assinando o Termo de Consentimento 
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Livre e Esclarecido antes da coleta de dados, seguindo a Resolução nº466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde. Os critérios de exclusão foram os estudantes que não 
apresentaram condições físicas e psíquicas para poder responder aos questionários. 

Todo o procedimento da coleta de dados foi realizado através de um link de 
acesso. Foi aplicado o Questionário Internacional de Atividade Física, na versão curta 
(IPAQ, 2005), composto por oito perguntas relacionadas às atividades físicas 
realizadas em uma semana habitual, como deslocamento, lazer, trabalho e em casa. O 
questionário avalia o tempo semanal gasto em atividades físicas de intensidades 
moderadas, vigorosas e caminhada, classificando os discentes em sedentários, 
insuficientes ativos A e B, ativo e muito ativo. 

Em seguida, foi aplicada a Tabela de Risco Coronariano, proposta pela 
Michigan Heart Association (MHA, 1973), a qual considera oito fatores de risco: idade, 
hereditariedade, peso, tabagismo, exercício, percentual de colesterol ou gordura na 
dieta, pressão arterial sistólica e sexo. Cada fator possui seis opções de respostas e, 
para analisar o risco coronariano, cada resposta equivalerá a um score; quando 
somados, os scores representaram um valor correspondente ao risco coronariano, 
podendo classificá-lo como “risco muito alto, alto, médio, abaixo da média ou muito 
abaixo da média” para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. 

Após a coleta dos dados, a análise foi realizada através da exploração descritiva 
das variáveis estudadas (média, desvio-padrão e porcentagem). Inicialmente, foi 
realizado o teste Komolgorov-Smirnov, para verificar a normalidade dos dados. 
Posteriormente, foi realizado o teste Mann Whitney, para comparação da média dos 
fatores de risco coronariano e idade entre os grupos (sexo). O teste qui-quadrado de 
Pearson foi aplicado para comparar a distribuição percentual do risco coronariano com 
o nível de atividade física entre os grupos. Para todos os tratamentos, foi adotado um 
nível de significância de p<0,05. Os dados foram analisados pelo programa estatístico 
SPSS versão 21.0. 
 
RESULTADOS 

Foram avaliados 53 estudantes universitários ativos e não ativos de ambos os 
sexos da cidade de Ubá-MG, sendo 24 mulheres e 29 homens, os quais foram 
selecionados de forma aleatória simples, consistindo-se, na maioria, de alunos do curso 
de Educação Física (52,8%), de Nutrição (13,2%) e de Direito (13,2%). O restante se 
dividiu entre outros cursos das áreas de saúde (16,9%) e de humanas (3,8%). Os alunos 
foram divididos em diferentes períodos do curso.  

A média de idade obtida na amostra foi de 22,83 + 2,97 anos para as mulheres e 
24,93 + 4,77 anos para os homens, sem diferença entre o risco coronariano de acordo 
com o sexo (Tabela 1). 
 

Tabela 1: Comparação das variáveis entre os sexos, Ubá-MG, 2021 

 Feminino 
(n=24) 

Masculino 
(n=29) 

p valor 

Idade 22,83 + 2,97 24,93 + 4,77 0,029* 
Escore de Risco Coronariano 17,17 + 5,13 18,93 + 4,80 0,159 

* p <0,05 comparado ao grupo de não praticantes (Teste Mann-Whitney). 
Fonte: dados da pesquisa. 
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A Figura 1 apresenta os dados obtidos com o Questionário Internacional de 
Atividade Física, em que se percebe que a maioria era composta de muito ativos e 
ativos. 

 
Figura 1: Nível de atividade física de acordo com o sexo, Ubá-MG, 2021 

      p > 0,05 (teste qui-quadrado) 

Fonte: dados da pesquisa. 

 
 

Demonstrado na Figura 2 a distribuição do percentual do risco coronariano 
entre os sexos, em que é possível perceber que os homens apresentam um percentual 
considerável de risco moderado, em comparação com as mulheres.  

 
Figura 2: Distribuição percentual do risco coronariano entre os sexos, Ubá-MG, 2021 

 
        p > 0,05 (teste qui-quadrado) 

Fonte: dados da pesquisa. 
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DISCUSSÃO  
O objetivo do presente estudo foi comparar os fatores de risco coronariano e 

nível de atividade física em estudantes universitários. Ao avaliar os alunos, com 
relação ao sexo, nota-se que não houve diferença significativa. 

Quanto ao risco coronariano dos avaliados, verificou-se tratar-se, na sua grande 
maioria, de “risco abaixo da média”, segundo a tabela da Michigan Heart Association 
(MHA,1973), havendo isoladamente uma mulher com “risco alto” elevado em 
consideração o risco mais elevado no sexo masculino, em que se encontraram alguns 
resultados com “risco moderado”, porém, sem significância estatística. A diferença em 
relação ao sexo foi encontrada no estudo de Moreira et al. (2011), em estudantes de 
uma universidade privada, em que os homens obtiveram classificação de “risco 
médio”, enquanto as mulheres foram classificadas como “risco abaixo da média”. Tal 
constatação também se observou no estudo de Torres et al. (2016), que demonstrou 
risco mais alto nos homens. 

Resultados mais elevados dos riscos cardiovasculares nesse gênero em 
específico podem ser explicados por haver uma diferença hormonal. O nível de 
estrogênio das mulheres proporciona uma proteção contra possíveis ocorrências 
coronarianas, visto tratar-se de um hormônio que possui ação hemodinâmica, 
metabólica e vascular (Maciel et al., 2021). 

De acordo com o estudo de Lima et al. (2020), para diminuir esses índices de 
risco cardiovascular, é importante manter hábitos alimentares saudáveis, evitando o 
alto consumo de produtos industrializados, excesso de gordura, açúcar e sal. O 
exercício físico aeróbio também pode ser usado como prevenção de eventos cardíacos, 
já que é capaz de gerar alterações cardiometabólicas (Santos et al., 2020). 

Outros estudos mostram que as mulheres possuem um fator de risco a mais que 
os homens, pelo uso de contraceptivos orais combinados, o qual tem demonstrado 
associação com o sistema de coagulação sanguínea, promovendo aumento de 
trombose arterial e venosa, acidente vascular cerebral (AVC) e infartos do miocárdio 
(Oliveira et al., 2020; Santos et al., 2021). Assim, deve-se avaliar esse fator com cautela.  

O nível de atividade física da maioria desses universitários era relativamente 
muito ativo e ativo, apesar de se apresentarem alguns casos de insuficientemente ativo 
A e B. Deve-se também salientar aqueles que tiveram resultados de insuficientemente 
ativo e sedentarismo, pois é uma contribuição importante para o desenvolvimento de 
várias DCV. Estudo de Mascena et al. (2012), em que foram avaliados estudantes da 
Faculdade de Ciências Médicas de Campina Grande, obteve resultados altos de 
sedentarismo: 52,6% dos avaliados. O estudo de Melo et al. (2016), realizado com 
estudantes de educação física, em que se utilizou o mesmo instrumento de medida, 
obteve resultados semelhantes. Assim, recomenda-se que se realizem mais estudos 
com o objetivo de analisar o nível de atividade física de estudantes do ensino superior.  

A inatividade física tem sido associada a um risco aumentado para o 
desenvolvimento de várias condições médico crônicas e morte prematura. Em 
contrapartida, deve-se considerar que a prática de atividade física ao longo dos anos 
proporciona condicionamento físico e acarreta inúmeros benefícios na prevenção de 
doenças crônicas (Pereira et al., 2017). 

A prevalência de valores baixos para os fatores de risco coronariano pode ser 
relacionada à amostra obtida, na qual a maioria dos universitários avaliados era da 
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área da saúde. Assim, estima-se que, devido à área de curso, tais estudantes tenham 
conhecimento sobre a importância da atividade física regular em suas vidas. Lima et 
al. (2017) fizeram um estudo sobre o nível de atividade física (NAF) e o risco de 
desenvolver doenças cardiovasculares em estudantes de Educação Física, no qual 
obtiveram bons resultados em relação ao NAF. 

Em contrapartida, Moreira et al. (2011) mencionaram que, no âmbito 
universitário, há uma elevada constatação da prevalência dos fatores de risco 
cardiovasculares, os quais são agravados pelos hábitos de vida dos discentes, 
juntamente com outros fatores como obesidade, sedentarismo, hereditariedade, 
hipercolesterolemia e etnia, além do estresse da rotina de estudante. Porém, destaca-
se que, no presente estudo, não foi obtido tal resultado, pois a maioria foi classificada 
com “risco abaixo da média”. 

Destaca-se, porém, que, para diminuir e prevenir os FRC, os estudantes com 
mais alto risco devem modificar seus hábitos alimentares, adotar uma dieta mais 
balanceada, evitar o consumo de açúcares e gorduras, realizar uma média de pelo 
menos 30 minutos de atividade física regular por dia, não consumir tabaco e álcool, 
além da manutenção de um peso saudável e controle do nível de estresse(MEN, 2009). 

Nesse aspecto, deve-se chamar atenção para a implantação de programas de 
promoção da saúde, campanhas de conscientização e projetos de extensão 
universitária que possam estimular a prática de exercícios físicos (Gomides et al., 2018), 
o que pode minimizar os fatores de risco modificáveis, pois, apesar de os fatores de 
risco terem sido pequenos e de um elevado nível de atividade física, pode haver 
benefícios para os alunos que não se enquadram nesse perfil mencionado.  

O presente estudo apresentou algumas limitações que devem ser levadas em 
consideração. Durante a pandemia, devido à impossibilidade de realizar avaliações e 
coletas de dados de forma presencial, foram utilizados como instrumento de coleta os 
questionários on-line. Pesquisas com questionários podem sofrer influência da 
subjetividade, possibilitando a omissão ou o fornecimento de informações incorretas; 
além disso, as respostas on-line podem apresentar erros de digitação, o que acarreta a 
perda de dados. No entanto, deve-se ressaltar que o instrumento utilizado pode ser 
uma estratégia rápida, segura e de baixo custo para se obter uma avaliação prévia. 
 
CONCLUSÃO 

A partir dos resultados do presente estudo, é possível concluir que a maioria 
dos universitários apresentou um risco coronariano “abaixo da média”; além disso, a 
maior porcentagem foi classificada como “muito ativos”; contudo, não houve 
diferença entre os sexos. 

Em virtude do número de insuficientes ativos e sedentários encontrado, faz-se 
necessária a adoção de meios de prevenir, controlar e diminuir os fatores de risco para 
doenças cardiovasculares alteráveis. Destaca-se ainda a necessidade de realização de 
mais estudos para comprovar os resultados encontrados. 
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